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Resumo 
 
 
É de conhecimento dos profissionais do ensino de biologia as dificuldades referentes à 
abstração e a fragmentação dos conteúdos didáticos sobre bioquímica e biologia celular. 
Entendendo que o ensino-aprendizagem desses conceitos é um problema recorrente e que, em 
última análise, faz com que o processo seja apenas mais um tópico do ensino tradicional, 
tornando-se, geralmente, em um amontoado de informações/conceitos lineares e infrutíferos, 
o ensino por investigação tem auxiliado na construção de um aprendizado ativo e dinâmico, 
transcendendo o acúmulo de dados, informações e conhecimento linear, pois busca ensinar 
pela pesquisa. Este trabalho de conclusão de mestrado teve como objetivo a proposição de 
uma sequência didática, com o uso adicional de jogos de cartas, que auxilie no processo de 
ensino-aprendizagem de tais conceitos contidos no programa de biologia para o primeiro ano 
do Ensino Médio (EM). A sequência didática inclui quatro práticas investigativas que 
integram os conceitos de bioquímica e biologia celular (com aspectos da nutrição e 
funcionamento das células). Os jogos de cartas visam integrar os conceitos e conteúdos que 
permeiam o tema e as aulas da sequência proposta. A criação desta sequência didática, as 
práticas de caráter investigativo e o uso de jogos visam um aprendizado ativo, investigativo e 
dinâmico, transcendendo o acúmulo de dados e informações e a forma conteudista que esses 
assuntos são ensinado hoje em dia. 
 
 
Palavras-chave: Conteúdos abstratos, Jogos didáticos, Ensino por investigação. 
 
 
 
Abstract 

 
 
The abstraction and fragmentation of didactic contents of biochemistry and cell biology are 
known to biology teachers. The teaching-learning of these concepts is a recurrent problem and 
that, in final analysis, makes the process just another topic of traditional teaching - a heap of 
linear and fruitless information / concepts, the construction of an active and dynamic learning, 
transcending the accumulation of data, information and linear knowledge, as it seeks to teach 
through research. This dissertation was aimed at proposing a didactic sequence, with the 
additional use of card games, to aid in the teaching-learning process of such concepts 
contained in the biology program for the first year of high school (MS). The didactic sequence 
includes four investigative practices that integrate the concepts of biochemistry and cell 
biology (with aspects of cell nutrition and functioning). Card games aim to integrate concepts 
and contents that permeate the theme and the lessons of the proposed sequence. The creation 
of this didactic sequence, investigative practices and the use of games aim for an active, 
investigative and dynamic learning, transcending the accumulation of data and information. 
 
 
Keywords: Abstract contents, Didactic games, Inquiry-based teaching. 
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1. Introdução 

 

1.1 Fragmentações de conteúdos: questão recorrente no ensino da biologia 

 

 Sabemos que os componentes do currículo escolar são, ou pelo menos deveriam ser 

construídos socialmente e que eles se organizam de acordo com preceitos que os classificam e os 

direcionam. Mesmo que o currículo seja assim desenvolvido, a tendência é uma crescente 

fragmentação dos conteúdos ainda praticada cotidianamente no ensino da biologia e se torna um 

grande problema no ensino desta área do conhecimento. É ideal que o conhecimento escolar formal 

não seja apenas um seguimento linear e sistematizado de conteúdos que perpassam o curso do 

ensino médio. Se entendermos que a biologia é o estudo da vida, e a vida em seu sentido mais 

amplo, não pode ser compartimentalizada, tampouco seu estudo o pode ser (Carvalho et al, 2011). 

De acordo com Favaretto (2016), modelos que se baseiam na rigidez do tempo e na 

fragmentação dos saberes têm-se mostrado insuficientes diante das transformações do mundo 

contemporâneo e globalizado. O ensino da biologia requer, então, inovações nas práticas didáticas 

tradicionais, com vistas a um envolvimento mais fértil do educando que deve ser o protagonista na 

reconstrução dos seus saberes. 

Tendo em mente o que preconiza as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

DCNEM (BRASIL, 2012), as escolas que oferecem esta modalidade de ensino devem se basear: 

- no trabalho como princípio educativo e na pesquisa como princípio pedagógico; 

- na integração de conhecimentos gerais realizada na perspectiva da interdisciplinaridade e da 

contextualização; a aprendizagem deve ser pautada na pesquisa e o que se aprende deve ter 

significado para o educando e estar articulado aos seus conhecimentos já assimilados. 

Portanto, o preconizado nas diretrizes é um desafio constante no ensino das ciências 

biológicas. Já na matriz de referência do Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, para as 

Ciências da Natureza é prevista a compreensão das interações entre os organismos e o ambiente, 

apontando as características dos seres vivos, os padrões nos fenômenos biológicos, buscando 

modelos que expliquem e relacionem tais fenômenos/processos em qualquer nível de organização 
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dos sistemas biológicos (grifo da autora). Esta competência só pode ser alcançada integrando-se 

conceitos e transcendendo os conteúdos fragmentados (INEP, 2019). 

 

 1.2 Ensino Investigativo e Ensino pela Pesquisa 

 

 Segundo Brighente e Mesquida (2016), para romper os paradigmas tão arraigados da 

tradicionalista “educação bancária” descrita por Paulo Freire em que o “educador aparece como seu 

indiscutível agente, (...) cuja tarefa indeclinável é ‘encher’ os educandos dos conteúdos de sua 

narração”, são necessárias grandes mudanças. Sem entrar nos méritos filosóficos, mas 

profundamente justificáveis de Paulo Freire em sua Pedagogia do Oprimido, o professor é o sujeito 

central que leva os estudantes à simples memorização mecanizada do conteúdo da sua narrativa. O 

ensino tradicional fundamentado na exclusiva dissertação dos saberes faz dos estudantes meros 

expectadores que apenas recebem informações. Freire (1987, p. 57) discorre sobre os papéis de 

“educandos” x “educadores”: 

 

[...] a narração os transforma em “vasilhas”, em recipientes a serem “enchidos” pelo 

educador. Quanto mais vá “enchendo” os recipientes com seus “depósitos”, tanto melhor 

educador será. Quanto mais se deixem docilmente “encher”, tanto melhores educandos 

serão. Desta maneira, a educação se torna um ato de depositar, em que os educandos são os 

depositários e o educador o depositante. 

 

 Sabemos que a informação atualmente está na palma da mão e que as tecnologias tão 

acessíveis torna o ensino tradicional enfadonho e obsoleto. Como aponta Demo (1990), a atitude 

predominante nesta década e que perdura até hoje, é a simples imitação, cópia e reprodução nos 

testes e provas escolares. O que nos importa hoje é “aprender pela elaboração própria, substituindo 

a curiosidade de escutar pela de produzir”. Esta produção de conhecimento deve ser feita pela 

pesquisa e o misticismo de que pesquisa é feita apenas nas academias também deve cair. 

Definitivamente pesquisa não é ato transcendente reservado às mentes de uma minoria acadêmica 

privilegiada e brilhante.  
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Aos professores licenciados cabe estudar uma vez na vida, acumulando uma considerável 

porção de conhecimento que poderá, a seguir, transmitir ou “depositar” em seus educandos. Noutro 

lado da equação, está aquele que restritamente faz pesquisa e já atribui ao ensino peso menor. Não 

convém que seja assim, como aponta sabiamente Demo (2015): “Quem ensina carece pesquisar; 

quem pesquisa carece ensinar. Professor que apenas ensina jamais o foi. Pesquisador que só 

pesquisa é elitista explorador, privilegiado e acomodado”. 

 Se o processo de ensino-aprendizagem não for conduzido à luz destes princípios, a formação 

do educando não será um êxito e sim simples adestramento. 

 

Pesquisa é processo que deve aparecer em todo trajeto educativo, como principio educativo 

que é, na base de qualquer proposta emancipatória. Se educar é, sobretudo motivar a 

criatividade do próprio educando, para que surja o novo mestre, jamais o discípulo, a 

atitude de pesquisa é parte intrínseca. (...) o melhor saber é aquele que sabe superar-se. O 

caminho emancipatório não pode vir de fora, imposto ou doado, mas será conquista de 

dentro, construção própria, para que é mister lançar mão de todos os instrumentos de apoio: 

professor, material didático, equipamentos físicos, informação (Demo, 1990, p.17). 

 

Faz-se necessário que o ensino na atualidade leve os educandos a desenvolverem uma 

postura crítica e investigativa que desafie seu raciocínio e os levem a levantar hipóteses e 

questionamentos. Partindo sempre de desafios, devem ser valorizadas as ideias iniciais, hipóteses e 

representações dos alunos sobre o tema. Eles devem ser convidados a registrar suas observações, a 

trabalhar em grupo, a comunicar seus aprendizados o que lhes dá a oportunidade de aperfeiçoar a 

argumentação, estimulando-os a formular novas questões e a reconstruir suas ideias iniciais. Todos 

estes princípios devem ser avidamente perseguidos por nós, professores e mestres. 

 

 1.3 Sequências didáticas aplicadas ao ensino  

 

 Em essência, de acordo com o glossário Ceale, da Universidade Federal de Minas Gerais 

uma “sequência didática corresponde a um conjunto de atividades articuladas que são planejadas 



14 
 

com a intenção de atingir determinado objetivo didático”. Ela pode ser organizada ao redor de um 

conteúdo específico e também pode compreender diversos componentes curriculares. 

 As sequências didáticas, tais como devem ser concebidas, trazem um cunho 

sociointeracionista para sua realização. Por isso, os objetivos desta metodologia e as necessidades 

que se devem cumprir, evocam os seguintes princípios, ainda assinalados no Glossário Ceale:  

- consideração dos conhecimentos prévios dos alunos;  

- ensino centrado na problematização; 

- ensino reflexivo com ênfase na explicitação verbal; 

- ensino centrado na interação e na sistematização (registro) dos saberes; 

- utilização de atividades diversificadas, desafiadoras e com possibilidade de progressão das 

atividades mais simples para as mais complexas. 

- uma única atividade pode mobilizar diferentes conhecimentos e estimular diferentes habilidades.  

 Nessa perspectiva, o estudante é sujeito ativo na construção do seu conhecimento e isso 

torna a aprendizagem mais efetiva, significativa e duradoura contemplando diversos cenários de 

ensino-aprendizagem com avanços e retornos necessários para a compreensão e fixação dos 

conceitos.  

 Para se pensar nas ações de uma sequência didática, deve-se ter uma ordem lógica para 

executá-las. Para que essa organização dê bons resultados, tem que se pensar nos conhecimentos 

que os estudantes precisam para passar de uma atividade para a próxima. Também precisa ser 

considerado o fato de que os alunos têm necessidades de aprendizagem diversas. 

 Segundo Mírian Nemirovsky (2002) a sequência didática deve ser constituída por um grande 

conjunto de situações com continuidade e relações recíprocas, promovendo assim, a descoberta e 

redescoberta de significados, a construção e reconstrução de conceitos e tantas outras situações 

concretas de aprendizagem. 

 Fazendo referência a Zabala (1998) que diz que uma “sequência didática é um conjunto de 

atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 
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[...] trata-se de um fenômeno emergente que deriva diretamente da popularização e 

popularidade dos games, e de suas capacidades intrínsecas de motivar a ação, resolver 

problemas e potencializar aprendizagens nas mais diversas áreas do conhecimento e da vida 

dos indivíduos. 

 

 Portanto, o uso de jogos didáticos no exercício dos conceitos/conteúdos pode induzir a 

motivação e o envolvimento do estudante com o objeto que se quer ensinar, tornando o ensino-

aprendizagem uma atividade interativa, cooperativa e mais significativa. Aponto aqui que a ênfase é 

a utilização da ferramenta como motivadora/potencializadora da aprendizagem e não como 

premiadora da aprendizagem do estudante. Envolver os alunos na dinâmica dos jogos, na sua 

construção, estimulando-os à participação ativa durante a execução dos mesmos, visa acrescentar 

tópicos e assuntos relacionados ao seu interesse, seu cotidiano e também as suas curiosidades 

particulares. Também corrobora a ideia do uso de jogos didáticos na aprendizagem o fato de o jogo 

ser um elemento de ensino que possibilita colocar o pensamento do sujeito em ação. O jogo é um 

elemento externo que irá atuar internamente no aluno, possibilitando-o a chegar a uma nova 

estrutura de pensamento (Moura, 1994). 

De acordo com Zichermann e Cunningham (2011), os elementos que estão presentes nos 

jogos eletrônicos e que podem ser identificados também nos jogos didáticos são: sistema de 

feedback, conflito e competição que impulsionam o indivíduo; cooperação, objetivos e regras 

claras, níveis, tentativa e erro, diversão, interação e interatividade. 

 Os jogos, bem como outros recursos didáticos alternativos, são importantes no trabalho 

pedagógico e na aprendizagem dos estudantes. De acordo com o guia de jogos e práticas em 

Biologia descrito no site da Secretaria de Educação do Paraná (SSED-PR, 2018), é essencial 

salientar certos aspectos referentes à metodologia do uso dos jogos, para que o uso destes materiais 

em sala de aula seja frutífero: 

 

Qualquer recurso (didático) deve servir para que os alunos aprofundem e ampliem os 

significados e noções sobre os conteúdos que foram vistos na base teórica. Os jogos só são 

úteis se provocarem, em quem os utilizam, processos de reflexão a partir de seu uso. É 

importante que o jogo selecionado seja adequado aos objetivos traçados para o trabalho e 

fundamental que os alunos possam discutir as ideias que têm e as descobertas que fazem, 

enquanto jogam (SEED-PR, 2018). 
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Ainda com base no guia supracitado, no planejamento das ações envolvendo jogos, as 

questões a serem propostas para os alunos devem ser relevantes e pensadas com antecedência com 

uma previsão de tempo útil para que, finalizado um tópico do trabalho, os alunos possam discutir e 

registrar suas descobertas e conclusões. Como se trata de jogos que integram conteúdos (que 

geralmente são limitados a tempos e calendários escolares), um mesmo jogo poderá e deverá ser 

usado em momentos diferentes para ampliar conceitos, aprofundar aqueles já apreendidos pelos 

estudantes, e ainda revisar conhecimentos que possam ter ficado obscuros no início da exploração. 

 Neste contexto, os jogos constituem uma forma lúdica de se aprender e criar sistemas 

cognitivos eficientes e envolventes. Muito se investe na ludicidade infantil, mas os jovens do EM 

(Ensino Médio) que tem faixas etárias entre os 14 e 16 anos, esperam por novas maneiras de se 

aprender e assim, encontrarem mais sentido e prazer nas disciplinas escolares, transcendendo a 

aquisição de informações e conceitos acumulados. O protagonismo da aprendizagem deve ser a 

figura do estudante e não a do professor. 
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2. Objetivos 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Elaborar uma sequência didática com aulas práticas investigativas intercaladas ao uso dos 

jogos didáticos criados para fixação dos conceitos e integração da bioquímica (biomoléculas) e 

biologia celular. 

 

 2.2 Objetivos Específicos 

 

 Propor uma sequência didática com quatro aulas práticas investigativas com temas de 

bioquímica e biologia celular abordando a água, os carboidratos e as proteínas, e suas 

funções estrutural e enzimática. 

 

 Elaborar jogos de cartas como produto educacional integrador dos conteúdos 

disciplinares de bioquímica e biologia celular. 
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3. Métodos 

 

 O produto educacional sugerido neste trabalho nasceu da necessidade de preencher algumas 

das inúmeras lacunas que surgem no tema Biologia e Bioquímica Celular estudado no primeiro ano 

de ensino médio, de acordo com o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de 2018 e de 

acordo com a experiência da autora como professora do ensino médio por cerca de 20 anos. Além 

disso, para a confecção do presente Trabalho de Conclusão de Mestrado foi realizada uma revisão 

bibliográfica sobre o assunto que norteou a proposta apresentada.  

Assim, com base na experiência e nas referências consultadas, foi realizada uma proposta de 

sequência didática para sete semanas de ensino e quatorze aulas. Buscou-se em todo o tempo elevar 

o caráter investigativo das práticas utilizadas na montagem da sequência didática de modo que os 

estudantes assumissem o protagonismo da sua aprendizagem. 

Buscou-se tanto com a sequência didática como com os jogos sugeridos, promover situações 

variadas de aprendizagem de maneira que o ensino se torne mais dinâmico e contextualizado para o 

estudo da biologia e bioquímica celular. Além disso, foi levado em consideração que o tempo total 

da sequência didática proposta fosse compatível com o tempo disponível para esses assuntos no 

ensino médio. 

A construção da sequência didática foi feita “amarrando-se” e integrando-se algumas 

práticas aplicadas pela autora e também incorporando-se práticas compartilhadas pelos colegas de 

turma do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia –PROFBIO/UFSC.  

Das várias situações de aprendizagem que foram promovidas, pode-se listar: 

- uso de vídeos variados: documentários, aulas experimentais e a escala do universo. 

- protagonismo nas aulas práticas, com um relativo grau de liberdade. Desta forma os 

estudantes podem pensar no procedimento e nas implicações que o passo a passo da aula traz. 

- uso dos jogos de cartas em diferentes aulas e com retomadas de conceitos para fixação dos 

mesmos. 

- construção de jogos pelos estudantes, com grande grau de liberdade para criação. 
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 Na confecção dos jogos, houve a preocupação de construir o material com papel resistente e 

plastificá-lo usando uma plastificadora das carteirinhas escolares, usando sempre recursos próprios 

e com a ajuda de amigos e parceiros. Os baralhos produzidos hoje fazem parte do acervo escolar 

estando disponíveis na biblioteca da escola. 

 Devido à precariedade dos materiais e recursos disponíveis na escola, foram usadas vidrarias 

alternativas como frascos de vacina e medicamentos adquiridos nos postos de saúde da região, 

devidamente lavados e higienizados. Muitos materiais, como o iodo, os alimentos usados nas 

práticas do amido, “Testando um nutriente da nossa dieta” e na prática das proteínas (“Elas 

constroem e mantém você”) foram obtidos pelos alunos e pela autora do trabalho. 

 Grande parte das pesquisas foi feita em sala de aula, com o uso dos smartphones e internet 

dos estudantes bem como a própria conexão de dados da autora, roteada para os celulares dos 

alunos. Só assim foi possível a realização de muitas etapas onde a pesquisa se fez necessária e foi 

essencial para o desenrolar das atividades propostas neste trabalho. 

 Na aplicação das aulas práticas o grau de liberdade foi muito importante para a boa 

condução dos experimentos. Em muitas situações, foi dado um grande grau de liberdade para o 

estudante desenvolver o que foi pedido antes da aplicação. Já na prática IV das proteínas, por 

exemplo, o grau de liberdade teve de ser mais restrito para que não se distanciasse tanto dos 

objetivos que se esperava da aula. Desta forma, as adaptações foram necessárias para o bom 

desenvolvimento do trabalho. 

 A construção desta sequência didática foi concebida, em última análise, devido a intensa 

busca de soluções para atender uma demanda crescente de novas metodologias de ensino. A 

começar pela aplicação das práticas pedagógicas que o curso exigiu, o caráter investigativo tão 

requisitado em minha prática docente me fez aplicar as metodologias ativas na construção desta 

proposta de sequência didática. 

 A proposição desta sequência englobou os conhecimentos e a experiência do ensino por 

investigação adquiridos durante o curso do PROFBIO. 
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4. RESULTADOS: 

 

4.1 Proposta da Sequência Didática 

PRIMEIRA SEMANA 

 

 Primeira e Segunda Aulas  

Tema: CITOLOGIA: Diferenciação de Células Animais e Vegetais 

Título da prática: Que célula é esta? 

Objetivo: - Reconhecer a célula como unidade que forma todos os seres vivos. 

 - Diferenciar células animais e vegetais. 

 - Estudar as células procarióticas; outro tipo de célula, que não é animal nem 

vegetal e os seres acelulares, os vírus. 

 

Em aula introdutória, o assunto deve ser iniciado com uma problematização bem simples: 

iniciar no quadro, a elaboração de uma lista de seres vivos conduzida pelo professor e com 

sugestões dos estudantes. Após a lista que continha diversos itens, seguiu-se com uma classificação 

do que é vivo e não vivo. Feito isso, lançou-se a pergunta: “Como vocês identificaram ou definiram 

um ser vivo?” Ou “O que deve ter um organismo para ser chamado de ser vivo?”. O conhecimento 

prévio dos alunos poderá trazer logo o conceito de CÉLULA. Caso isso não ocorra com tanta 

facilidade, a aula deve ser conduzida para que a turma em conjunto resgate o conceito de que a 

célula é a unidade que forma todos os organismos vivos. Os alunos devem registrar a lista, a 

pergunta, a classificação e as conclusões. Nesta mesma aula em pesquisa no livro didático, estudar 

os níveis de organização biológicos e aplicar exemplos como: “a Floresta Amazônica se enquadra 

em qual nível de organização? E o glóbulo vermelho (hemácia) do sangue? Dentro destas 

hemácias, há uma substância, a hemoglobina, que nível ela se enquadra?” Elaborar outros 

exemplos para ilustrar os conceitos contidos nestes níveis de organização. 
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Em aula subsequente, se daria a aplicação de uma aula prática de observação microscópica 

de células (detalhamento no apêndice), sendo necessário o uso de microscópio óptico. A ideia foi 

visualizar células da mucosa bucal e de Elodea sp., que é uma planta herbácea delicada, de talos 

flexíveis e pequenas folhas imbricadas em espiral e que fica submersa na água sendo muito usada 

em aquicultura. A célula da epiderme da cebola também pode ser usada. Os alunos iniciam um 

rodízio de observação sendo solicitado que eles observem o formato da célula e a espessura do seu 

contorno. Caso a escola não tenha microscópio, o professor pode apresentar as figuras (imagens 

reais) impressas em papel. Após a observação, os estudantes desenharam de forma simples as 

células observadas e identificaram as 3 partes básicas que formam as células. Além disso, a 

realização de uma pesquisa como tarefa de casa para descobrirem o reino de ser vivo a que pertence 

as células vistas nos microscópios 1 e 2, bem como as principais características desses reinos.  

 

SEGUNDA SEMANA 

 

 Terceira e Quarta Aulas  

Tema: BIOQUÍMICA CELULAR: Propriedades da água 

Título da prática: A incrível Água 

Objetivo: Aprender sobre duas propriedades da água: CAPILARIDADE e TENSÃO 

SUPERFICIAL relacionadas às PONTES DE HIDROGÊNIO. 

 

 De volta em sala de aula, os alunos foram estimulados a discutir e níveis de organização 

biológicos destacando que analisamos parte dos conceitos relacionados às células e que 

adentraremos a um nível menor do que as células. Um recurso a ser utilizado durante as explicações 

sobre os níveis de organização biológicos, é a Escala do Universo (The Scale of the Universe, 

2018), onde são destacados os tamanhos relativos de alguns seres vivos, algumas células e 

componentes celulares e moléculas. O entendimento desta escala é importante para a compreensão 

dos conceitos estudados dentro de um conteúdo tão abstrato. A pergunta inicial para esta etapa é: 

“Se as células são formadas de substâncias químicas, qual delas é imprescindível para a existência 
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da vida?” Ou ainda: “numa missão espacial, qual primeira substância se procura em um planeta 

inexplorado?”. 

Espera-se que os estudantes facilmente identifiquem a água como componente essencial à 

vida. Posteriormente seria realizada uma aluna prática intitulada “A incrível água” (detalhamento 

no apêndice), onde os alunos observaram aspectos da água como capilaridade em papel filtro e 

flutuação de objetos, sendo desafiados a pensar e explicar os fenômenos e sua importância para os 

seres vivos através de perguntas formuladas pelo professor. 

TERCEIRA E QUARTA SEMANAS 

 

 Quinta e Sexta Aulas  

Tema: BIOQUÍMICA CELULAR 

Título da prática III: Testando um importante nutriente da dieta 

Objetivos:  

• Classificar as substâncias celulares em orgânicas e inorgânicas 

• Aprender sobre os CARBOIDRATOS, especialmente os polissacarídeos de função 

energética (o amido na prática III) e estrutural (por pesquisa). 

• Descobrir e existência de uma proteína enzimática na boca (amilase salivar). 

 

 Na quinta aula, foi solicitado aos alunos que relembrem a discussão e o resultado das 

pesquisas e registros feitos sobre as propriedades da água testadas na prática II. Depois disso será 

passado um vídeo do History Channel que reporta as propriedades físicas e químicas da água 

(https://www.youtube.com/watch?v=yoEjO7z8d4I). Destacar a importância das ligações de 

hidrogênio e a estabilidade destas ligações. 

 

Nesta mesma aula foi introduzido, pelo professor, conceitos de substâncias inorgânicas e 

substâncias orgânicas começando com uma pergunta: De onde vem toda a matéria que forma seu 
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corpo e todas as suas células? Esperou-se que a grande maioria dos alunos já tenha o conhecimento 

prévio de que toda a matéria e energia de que necessitamos vem dos alimentos. O professor pode 

então, solicitar que os alunos digam exemplos alimentos e/ou nutrientes e escrevera uma lista no 

quadro. Após a lista terminada, o professor lança um questionamento: “De todos estes exemplos 

que listamos o que pode ser considerado alimento e o que é chamado de nutriente?” Para isso, 

explicar esses conceitos e classificar as substâncias (os nutrientes) em substâncias ORGÂNICAS E 

INORGÂNICAS. Uma boa comparação pode ser feita usando como exemplo a molécula de água -

H2O- e a glicose -C6H12O6-. O professor faz a afirmação: a energia contida numa molécula é 

diretamente proporcional ao número de ligações que ela possui entre seus átomos. Partindo desta 

informação, o professor questiona qual das duas moléculas pode armazenar maior quantidade de 

energia. Diante da conclusão que muitos conseguiram fazer, procede-se com mais exemplos e 

discute-se o mapa conceitual abaixo (figura 2). Como tarefa a ser realizada em casa é distribuído o 

mapa conceitual da Figura 3, onde se omitiu alguns termos para serem pesquisados pelos 

estudantes. 

 

 

Figura 2: Mapa conceitual: Classificação das substâncias em INORGÂNICAS e ORGÂNICAS. Elaborado pela autora, 
2019. 
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Figura 3: Sugestão de Mapa Conceitual para resolução com os estudantes. Elaborado pela autora, 2019. (Elaborada pela 
autora, 2019). 

 

 Na sexta aula, a apresentação do vídeo Atlas Do Corpo Humano - A Máquina Alimentar do 

canal Discovery Channel (https://www.youtube.com/watch?v=ul8gmHCbyOM) de vinte e dois 

minutos (22 min), serviu como motivação para revisar alguns conceitos e introduzir novos conceitos 

relacionados à digestão: locais da digestão (boca, estômago, intestino delgado), pH das regiões 

digestórias, enzimas digestórias (proteínas especiais) e as principais glândulas, hidrólise dos 

nutrientes e as partes das moléculas de carboidratos, proteínas e gorduras. Ao final da aula foi 

solicitado que os alunos trouxessem uma pequena quantidade de alimentos para a aula seguinte. O 

professor também trará alimentos conforme apêndice. 

 

 Sétima e oitava aulas 

 

 A sétima aula se iniciará com uma aula prática (Prática III) chamada “Testando um 

importante nutriente da nossa dieta”. Será solicitado que os alunos, em grupos, façam o teste 

do iodo e o teste da saliva nos alimentos (detalhamento no apêndice) e será solicitado um 
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relatório para próxima aula com a metodologia usada nos experimentos, os resultados e as 

conclusões dos experimentos da Prática III. 

 

 Oitava aula  

Serão solicitados que os grupos apresentem os resultados e conclusões referentes a Prática 

III. O professor poderá discutir os resultados do teste do nutriente (teste do amido) bem como o 

teste da saliva. Os relatórios deverão ser lidos e corrigidos pelo professor e devolvidos para 

conferência dos alunos ou para correção dos grupos que não alcançaram os objetivos. 

 Nesta aula o professor poderá revisar os conceitos referentes aos alimentos e nutrientes e 

levantar questões como obesidade, os distúrbios alimentares como bulimia e anorexia de maneira 

aproximar o assunto da vivência de cada aluno. 

 

QUINTA SEMANA 

 9ª aula e 10ª aulas :  Rodada de Jogos  

 
 Tema: BIOQUÍMICA CELULAR 

 
 Estratégia: Aplicação do Jogo da Nutrição (apêndice). 

 

 Objetivos:  

• Exercitar os conceitos já estudados.  

• Identificar as substâncias celulares. 

• Aprender sobre as funções que os nutrientes desempenham no nosso corpo. 

• Fixar a aprendizagem num ambiente de cooperação e descontração. 

 Nestas duas aulas, os alunos fazem algumas rodadas de jogos com o Jogo da Nutrição. A 

primeira rodada, na modalidade de cartas abertas, promovendo um breve torneio entre os 

estudantes. Com o jogo das cartas abertas, todos os estudantes visualizam os conceitos/cartas 
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enquanto as equipes que disputam aquela rodada fazem as associações. Aqui serão retomados os 

conceitos sobre classificação das substâncias orgânicas e inorgânicas, os principais tipos de 

nutrientes (água, sais minerais, vitaminas, carboidratos, lipídios, proteínas e ácidos nucleicos) e suas 

funções no organismo.  

 Na segunda rodada de jogos, propor o jogo de cartas fechadas e levantar um mediador em 

cada grupo de estudantes. Com auxílio do professor e dos colegas mediadores, os jogadores serão 

desafiados a relacionar os cartões que trazem nas mãos, de forma a associar o máximo de conceitos, 

segundo a pontuação constante nas regras (vide apêndice, p.36). 

 

SEXTA SEMANA 

 

 Décima primeira e Décima segunda Aulas  

Tema: BIOQUÍMICA CELULAR: Proteínas  

Título da prática: Elas constroem e mantem você!! 

Objetivos:  

• Entender que as proteínas são fundamentais para a formação e a manutenção do corpo dos 

seres vivos 

• Aprender sobre as proteínas estruturais (colágeno) e enzimáticas (bromelina e papaína). 

• Pesquisar sobre o processo de desnaturação proteica. 

 

Esta aula inicia com uma atividade prática (Prática IV – detalhamento no apêndice) de 

preparação de gelatinas de diferentes sabores (pode ser trazido pelo professor ou preparada pelos 

alunos em uma cantina da escola, se possível). A turma, em grupos, ira saborear uma parte da 

gelatina e o professor fará perguntas como: “Por que a gelatina é servida aos pacientes em 

hospitais?” e “Qual a origem da gelatina, de onde ela é extraída?” Os grupos poderão realizar a 

pesquisa em seus smartphones, tablets ou laptops logo após a degustação, registrando os resultados 

da pesquisa. Com os mesmos grupos formados na aula de degustação. Retornando para as 
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discussões da pesquisa, propor novos questionamentos sobre desnaturação das proteínas e usar o 

recurso do livro didático para apontar outras causas da desnaturação proteica, como o pH, a 

temperatura e a concentração do substrato. Usar os exemplos da clara do ovo que, ao fritar, muda de 

transparente para branca opaca e etc. 

 

SÉTIMA SEMANA (podendo se estender até a oitava semana) 

 

 Décima terceira e Décima quarta Aulas  

Tema: CITOLOGIA: Organelas e suas funções 

Estratégias:  • Jogo didático Baralho das organelas (Apêndice) 

       • Texto: A célula como uma indústria viva 

Objetivos:  

• Diferenciar células eucariontes e procariontes. 

• Entender que todas as substâncias do nosso corpo são produzidas nas nossas células. 

• Aprender sobre o processo integrado entre as organelas. 

  Em aula introdutória, iniciar uma lista relembrando os nutrientes já estudados. Levantar 

algumas questões como, por exemplo, “De onde vem o muco que reveste a cavidade do nosso 

nariz?” “Onde é produzida a saliva que digere o amido em nossa boca?” e “E a oleosidade da 

nossa pele, onde é produzida?” 

 O professor poderá desafiar os estudantes com questionamentos, lembrando sobre a unidade 

funcional e estrutural de todo ser vivo. Esses questionamentos poderão ser conduzidos até que todos 

cheguem à conclusão de que as células de todos os seres vivos, os procariontes e eucariontes 

animais e vegetais, fabricam as substâncias estudadas até o momento. Com auxílio do livro 

didático, ou outra fonte de pesquisa, apresentar as organelas celulares e associá-las às suas funções.  

Por ser um tema abstrato, pois não podemos ver diretamente uma célula em funcionamento, 

os exercícios com as imagens neste tópico são essenciais. Também o exercício da leitura será 

essencial para que os próprios alunos construam seu conhecimento sobre as organelas e suas 
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funções. O texto Célula, uma indústria viva (figura 4, p. 30) pode ser aplicado em sala de aula, em 

conjunto com a turma, como forma de estudo. Nesta aula será utilizado o jogo de baralho das 

organelas que poderá ser usado de duas maneiras: 

1º: Com as cartas já prontas: imagens coloridas e as respectivas funções (páginas 46 até 53). 

Usá-lo com as mesmas regras do Jogo da Nutrição, jogo de cartas abertas ou de cartas fechadas.  

2º: Com a montagem de um jogo pelos estudantes: 

Firmar bem os objetivos de estudo com a atividade: ESTUDO DAS ORGANELAS 

CELULARES E SUAS FUNÇÕES. Desta forma, a ideia é formar equipes e distribuir para cada 

uma, as cartas em branco (duas páginas de cada) presentes nas páginas 54 e 55. Estas cartas 

compõem-se das imagens das células eucarióticas animais e vegetais com suas organelas. Junto com 

as equipes, levantar critérios de montagem dos jogos como: 

• Estabelecer uma fonte de pesquisa comum a todos os estudantes de acordo com o tema, que pode 

ser o livro didático, outro texto ou website indicado. É importante que as organelas que serão 

estudadas sejam comuns às equipes. Cada grupo de estudantes montará seu jogo de cartas e 

apresentará para a turma. A sugestão será de uma rodada de jogos onde uma equipe jogará o baralho 

de outra equipe, tendo como mediadores os criadores daquele jogo. 

• Todas as equipes deverão socializar os jogos de modo que todos os colegas tenham usado os jogos 

uns dos outros.  

• As cartas devem ter todas as mesmas dimensões e devem ser reforçadas com plástico adesivo ou 

mesmo fita transparente, para que o baralho esteja organizado. 

 Como as duas aulas desta semana seriam dedicadas ao estudo preliminar do tema, os jogos 

seriam o fechamento, a socialização e avaliação do trabalho de todas as equipes. Uma auto 

avaliação é uma boa opção para o estudante expressar a opinião sobre sua aprendizagem enquanto 

tutor de si mesmo. 
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Figura 4: Sugestão de texto: CÉLULA: UMA INDÚSTRIA VIVA. (Elaborado pela autora). 
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4. DISCUSSÃO 

Os estudantes que ingressam no ensino médio vêm com uma profunda inconsistência em 

conceitos de química básica, programa que nem sempre é atendido no 9º ano do ensino 

fundamental. Conceitos simples como elementos e substâncias constantemente são confusos e 

distorcidos para os ingressantes do Ensino Médio. Se considerarmos ainda os conceitos de 

Bioquímica Celular e as biomoléculas, que muitas vezes são obscuros até mesmo para a graduação 

em Ciências Biológicas nos deparamos com um enorme desafio de ensino (Rocha e Vasconcelos, 

2016).  

 As aulas sugeridas aqui bem como os jogos elaborados, fizeram (e ainda fazem) parte de 

ministrações usadas com meus estudantes ao longo de grande parte deste curso de mestrado 

profissional, não só os de ensino médio, como também os de ensino fundamental. Obviamente não 

seguiram uma lógica tão organizada como as da sequência didática proposta, mas todas buscaram 

incentivar, conforme sugerido por Zabala (2010): 

• a autonomia e elaboração própria dos alunos, 

• a busca das respostas pela pesquisa,  

• o questionamento e ressignificação dos seus conhecimentos 

• a investigação como motriz do aprendizado.  

 Podemos fazer uma breve retrospectiva de como o ensino das ciências e biologia são 

relativamente recentes na educação brasileira. De acordo com a Revista Nova Escola, apenas à 

partir da década de 1960 foi incorporada a prática tecnicista de reprodução de protocolos 

padronizados de experimentos. Em 1961, a LDB torna obrigatório o ensino da disciplina de 

Ciências no antigo “ginásio” (hoje do 6º ao 9º ano). Em 1970 a SBPC (Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência) pede a criação do professor de Ciências, mas sem sucesso. Já em 1971 a LDB 

tornou obrigatório o ensino de Ciências para todas as séries do Ensino Fundamental (inclusive as 

séries iniciais). No ano seguinte, o MEC cria o Projeto de Melhoria do Ensino de Ciências e 

aprimora a capacitação de professores do 2º grau (hoje Ensino Médio).  

Em 1980 muda-se a visão das Ciências não mais como verdade natural e sim, como 

construção humana. Temas de tecnologia, saúde e ambiente são incluídos nas aulas. Em 1982 o 

modelo de mudança conceitual que se baseava “no princípio de que basta ensinar de maneira lógica 
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e com demonstrações para que o aprendiz modifique ideias anteriores sobre os conteúdos”, teve 

vida curta. Fechando o ciclo de mudanças, avanços e retrocessos, um convênio entre as academias 

de Ciências brasileiras e francesas cria o ABC na Educação Científica, Programa Mão na Massa, 

cujo objetivo é formar professores na metodologia investigativa.  

 Ao analisar o histórico acima, percebemos que a introdução da metodologia investigativa 

como iniciativa de ensino é muito recente e que a grande maioria dos profissionais da educação 

ainda arrastam as pesadas correntes do ensino tradicional. Tomo como exemplo minha trajetória 

pessoal e um despertar tão vital quanto elementar: o conhecimento não pode ser detido por nós. 

Hoje ele cabe nas palmas das mãos de nossos pupilos que ainda nos deixam na poeira das 

tecnologias de informação. A simples mudança do título de uma aula de “TESTE DO AMIDO” 

para “TESTANDO UM IMPORTANTE NUTRIENTE DA DIETA” já aguça a curiosidade do 

jovem e o incentiva a buscar a resposta para o desafio que lhe foi proposto. É certo que a mudança 

de um título apenas não encerra todo o significado de uma mudança mais profunda na metodologia 

de ensino, mas já denota a profundidade do significado. Além disso, uma aula investigativa não é 

necessariamente uma aula de atividade prática laboratorial: você pode fazer isso com um texto, um 

vídeo, um jogo ou uma proposta de trabalho inovadora.  

 A metodologia foi desafiadora desde o início, mas profissionalmente fica insustentável ainda 

ministrar as mesmas aulas, sempre da mesma maneira. São correntes pesadas demais. Podemos ter 

novas e admiráveis descobertas sendo ensinadas da forma velha e enfadonha ou as velhas 

descobertas sendo ensinadas de forma nova e admirável. Isto depende de nós. 

 O “Jogo da Nutrição” que se compõem de um baralho ilustrado com tema relacionado à 

nutrição/substâncias químicas celulares inicia o processo de apresentação e exercício dos conceitos. 

Este jogo fez parte da primeira prática pedagógica (2017/2). Para aumentar o protagonismo dos 

estudantes, uma extensão poderá ser criada por eles, onde serão desafiados a abordar assuntos como 

diabetes, sobrepeso, obesidade, distúrbios alimentares (anorexia e bulimia), desnutrição e 

subnutrição e outros que possam ser relevantes para os estudantes.  

 

As primeiras rodadas com os jogos servirão de incentivo para que eles produzam outros 

jogos com questões de saúde coletiva e qualidade de vida, dilemas cotidianos como doenças 

alcoólicas e dependência química, doenças cardiovasculares além das supracitadas. É essencial criar 
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relações nos jogos que possam remeter a estas questões práticas. É essencial que os estudantes 

identifiquem nas situações de aprendizagem os contextos em que vivem. 

 As inter-relações entre as situações de aprendizagem são essenciais para fixação do 

conteúdo e, nestes momentos, os jogos de cartas elaborados serão uma ferramenta de ensino e de 

retomadas de conceitos.   

O Baralho das Organelas foi repensado e apesar de ter sido utilizado da maneira como se 

apresenta nas páginas 46 a 53, o formato elaborado pelos próprios estudantes certamente será uma 

melhor opção, pois atribui maior autonomia e protagonismo à aprendizagem dos jovens. As 

imagens que podem ser utilizadas como o início do jogo estão nas páginas 54 e 55. 

Além da parte da elaboração dos jogos, outro passo necessário foi a produção de um 

material de qualidade e boa resistência, para que estes jogos fizessem parte do acervo didático da 

escola. A produção final dos exemplares dos jogos de cartas foi feita com recursos próprios, com 

parcerias e uma plastificadora utilizada na escola.  
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 Isto se encaixa nos desafios lançados aos alunos nas construções de seus próprios jogos. O 

protagonismo esperado aqui é na construção do conhecimento e também, em grande parte, na 

construção das ferramentas para o próprio aprendizado e no aprendizado de seus pares. Se ele é o 

protagonista na construção dos seus saberes, também o será na capacidade de traçar seus propósitos 

como indivíduo e cidadão consciente. 

A ideia e entendimento dos diversos níveis da vida macroscópicos devem perpassar os 

conceitos submicroscópicos e microscópicos das substâncias e das células, para alcançar a 

totalidade do indivíduo e ir além. Enxergar a si mesmo como parte de um todo, aprender a conhecer 

os processos biológicos que se relacionem com sua saúde e intervir de forma positiva na sociedade 

pela mudança de postura, são resultados que se esperam com a chamada educação integral do 

estudante, que ao se emancipar no processo de aprendizagem ativa se torna capaz também, de se 

formar como cidadão autossuficiente nas escolhas e decisões da vida.  

 Mesmo que todas as aulas sugeridas não sejam utilizadas de forma sequencial, cada uma 

delas pode ser explorada como uma atividade investigativa desde que o tema que se ensina seja 

bioquímica celular (biomoléculas) e citologia.  

 Outra consideração a se fazer é com relação aos tempos previstos em cada uma das aulas e 

atividades práticas. Elas foram supostas em condições ideais, sem contratempos ou impedimentos 

de calendário ou outras situações comuns do dia-a-dia escolar, embora não sejam tempo 

impraticáveis. 

 Como já considerado anteriormente, as práticas e jogos já foram utilizados em 2018 e 2019. 

Algumas mudanças e ajustes foram feitos e os jogos reformulados de acordo com as observações 

feitas durante sua aplicação. Entendo que formas de se mensurar a utilização destas ferramentas 

seria um instrumento útil de análise da sua eficiência. No caso do presente trabalho, as demandas 

exigidas em pesquisas, a penosa devolutiva dos comitês de ética para aplicação de questionários e 

outros termos tornou-se algo impraticável para se fazer junto com o trabalho regular na escola 

(quarenta horas semanais) e as aulas do curso. 

Embora seja tarefa mais árdua o planejamento e as preparações de atividades investigativas, 

na prática e no lidar diário das aulas, torna-se mais leve por ser menos entediante para nós, 

professores e mais ainda para nossos alunos, cada vez mais inseridos numa sociedade em intensa 

transformação. O desenvolvimento deste trabalho de conclusão reflete minha trajetória de 

“redescoberta didático-pedagógica” e um novo fôlego para meu trabalho de educadora. Apesar de 



37 
 

ser a sugestão de um produto educacional, tenho convicção de não estar acabado, pois até a parte de 

elaboração e utilização já foi modificada e adaptada ao longo do curso. Também como já 

comentado, as práticas e jogos foram estendidos às turmas de ensino fundamental, principalmente 

para o oitavo ano. 

 Certamente, sem ter feito esta jornada, ao mesmo tempo extenuante e prazerosa, nenhum 

resultado diferente poderia ser conseguido. Preocupa-me pensar que este curso pode ter seus dias 

contados e que outras áreas do ensino possam não ser alcançadas com este renovo na metodologia 

de ensino. 

Enquanto estiver em sala de aula vou lutar contra o comodismo. Enquanto formadora de 

opinião quero influenciar os estudantes que estão sob meus cuidados, a pensar por conta própria, 

com autonomia e protagonismo. Não só para aprender biologia, mas para aprender para a vida. 
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8- Apêndices 
 
8.1– Regras e cartas do Jogo da Nutrição 
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8.2 - Baralho das Organelas 
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8.3 - Baralho das Organelas “em branco” 
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8.4  Procedimentos das aulas práticas 

 

Prática I: De quem é esta célula? 

 

Materiais: 

- Dois microscópios ópticos numerados, 1 e 2. 

- Células da mucosa bucal e de Elodea sp ou da epiderme da cebola. 

 

Procedimentos: 

- Montar cada microscópio com um dos materiais escolhidos previamente, sem identificá-los. A 

mucosa bucal (parte interna da bochecha) é colhida com espátula ou palito de picolé e sobre a 

lâmina pode ser corada com corantes simples (como o iodo ou lugol e, se disponível, azul de 

metileno). As células vegetais da Elodea sp não necessitam ser coradas.  

- Iniciar um rodízio de observação com os estudantes pedindo que eles tenham atenção em dois 

aspectos essenciais das células observadas: o formato da célula e a espessura do seu contorno.  

Após a observação, eles devem registrar as seguintes proposições: 

 - Desenhar de forma simples as células observadas. 

 - Nos dois materiais, identificar as 3 partes básicas que formam as células. 

 - Pesquisa a ser realizada como tarefa de casa:  

• Diga a que grupo (ou reino) de ser vivo pertence às células vistas nos microscópios 1 e 2.  

• Existe um grupo de seres vivos cujas células não poderiam ser vistas no microscópio óptico que 

usamos, pois são muito pequenas. Quais seres vivos são estes e que tipo de células eles possuem?  
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• Existem ainda outros seres que estão no limite entre o vivo e o não vivo. Que seres são estes e 

qual característica essencial os tornam tão inusitados? Explique como é possível um “ser” que não 

tem o principal pressuposto da vida, apresentar atividade vital? 

 

          Microscópio 1      Microscópio 2 

              

As células observadas (observação em aula). 

 

Prática II: A incrível água 

Materiais: 

- Filtro para café (papel de filtro) em tiras  

- Clipe de papel (bem delgado) ou lâmina de barbear  

- 2 frascos com água 

- Detergente  

- Corante hidrossolúvel de qualquer cor 

 

Procedimentos: 
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Teste #1- Vencendo a gravidade 

- Cortar tiras retangulares de papel de filtro e dobrá-las ao meio (pelo comprimento) para que 

fiquem de pé no fundo do frasco. 

- Deixar uma pequena quantidade de água com corante no fundo do copo para que a tira de papel de 

filtro apenas toque na água. Observar o comportamento da água nas tiras de papel de filtro. 

Responda: 

1) Que nome se dá ao fenômeno que faz a água subir pelo papel? Que ligação química ocorre entre 

as moléculas de água? 

2) Pesquise onde podemos verificar este fenômeno na natureza? Qual sua importância biológica? 

 

 

 # teste 1 (capilaridade) 

 

Teste #2- Desafio de flutuação 

 

- Em um recipiente com água, você é desafiado a fazer um clipe de papel ou uma lâmina de barbear 

flutuar sobre a água. Observe e anote todos os detalhes. 
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- Depois, goteje detergente aos poucos, tomando cuidado para as gotas não atingirem o objeto que 

está flutuando. Observe e anote o que acontece. Responda: 

1) Que “força” faz com que estes objetos possam flutuar na superfície da água? Quais interações 

moleculares ocorrem para que você faça objetos mais densos que a água flutuarem? 

2) O que aconteceu com o clipe/lâmina de barbear após a adição do detergente? Qual ação desta 

substância quando colocada na água? 

 

                 

    # teste 2 (tensão superficial)                                                     detalhe da película superficial da água 

 

Prática III: Testando um importante nutriente da dieta 

 

Objetivos:  

• Classificar as substâncias celulares em orgânicas e inorgânicas 

• Aprender sobre os CARBOIDRATOS, especialmente os polissacarídeos de função 

energética (o amido na prática III) e estrutural (por pesquisa). 

• Descobrir e existência de uma proteína enzimática na boca (amilase salivar). 
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Materiais: 

- Alimentos diversos (que podem ser solicitados aos alunos com antecedência): macarrão, feijão e 

arroz cozidos, outros derivados do trigo (biscoitos, pães). derivados de milho (fubá, “maizena” e a 

pipoca estourada na aula), aveia, queijo, banana, dentre outros à escolha.  

- Milho de pipoca. 

- Pipoqueira elétrica ou micro-ondas e filme plástico de PVC.(para preparo de pipoca sem sal). No 

último caso, deve-se adicionar 2 ou 3 colheres de água e tampar o recipiente de vidro com filme 

plástico perfurado. 

- 11 Frascos pequenos (como os de vacina adquiridos em unidades de saúde) ou tubos de ensaio 

numerados de acordo com a tabela de alimentos exemplificada abaixo. 

- Iodo (adquirido em farmácia) bem diluído. Não se preocupe com a concentração da diluição. 

- Conta gotas. 

 

Procedimentos: 

Seguir a sugestão do seguinte protocolo, na página 61.  

Avaliação: proposta de confecção de um relatório simplificado. 
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Prática IV: Elas constroem e mantem você! 

Materiais: 

- Cozinha/cantina ou outro local adequado para o preparo das gelatinas com geladeira e uma pia. 

- Gelatina preparada com antecedência para ser degustada. 

- Gelatinas para preparo posterior. 

- Solicitar as frutas com os estudantes: kiwi, laranja, abacaxi fresco, abacaxi em calda (enlatado), 

uva e maçã. Cada fruta para um grupo de alunos → 6 grupos com os nomes das frutas. Exemplo: 

grupo do kiwi, grupo do abacaxi, grupo da uva e assim por diante. As frutas devem estar lavadas 

e/ou descascadas no momento da aula. 

- Pratos, colheres, jarras e facas de mesa para o preparo das gelatinas. 

- Copos descartáveis.  

- Marcador permanente. 

 

11ª aula: Saboreando uma deliciosa gelatina 

Procedimentos: 

1) Saborear as gelatinas preparadas com antecedência junto com a turma. Iniciar um 

questionamento: “Por que a gelatina é servida aos pacientes em hospitais?” e “Qual a 

origem da gelatina, de onde ela é extraída?” Esta rápida pesquisa pode ser feita em tempo 

real, logo após a degustação. Separar os alunos em grupos. Pesquisar nos smartphones e 

responder as questões levantadas, já discutindo e registrando os resultados da pesquisa. O 

número de grupos de estudantes deve ser estabelecido de acordo com as frutas escolhidas 

ou sorteadas previamente. Não deixar de fora duas frutas que tenham enzimas e a forma 

cozida de uma delas, como por exemplo, o abacaxi fresco e abacaxi em calda.  

 Nesta mesma aula, organizar os grupos de modo que preparem as gelatinas. Recomendar 

que a versão da gelatina do seu grupo deverá ser preparada da seguinte forma: 
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• Acondicionar a gelatina já preparada nos copos descartáveis. Em um dos copinhos adicionar duas 

colheres de sopa da sua fruta. Marcar os copos e levar para gelar. 

 
        Gelatinas consumidas na degustação. 

12ª aula: Gelatina com frutas 

 Com os mesmos grupos formados na aula anterior, retomar as gelatinas já endurecidas e 

analisar se houve algo inusitado com algumas delas. O que aconteceu? Ao observarem os 

resultados, as equipes devem levantar hipóteses sobre o que ocorreu em cada copinho. Proceder a 

pesquisa em tempo real ou em casa sobre o resultado obtido no experimento. 

 Retornando para as discussões da pesquisa, devolver novos questionamentos sobre o que 

mais poderia causar a desnaturação das proteínas e usar o recurso do livro didático para apontar 

outras causas da desnaturação proteica, como o pH, a temperatura e a concentração do substrato.  

 Usar os exemplos da clara do ovo frito que muda de transparente para branca opaca, a febre 

que pode desnaturar as enzimas que trabalham para manter nosso corpo vivo e os procedimentos 

cosméticos de alisamentos ou formação de cachos permanentes sob ação de substâncias químicas e 

calor. 
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